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VI Encontro 
Nacional

órgAo da executiva nacional
Delegados das bases partidárias se reúnem em São Bernardo para decidir programa e vice.

À arrancada para 
a vitória

Entrevistas com:
Luís Gushiken • José Genoíno • Virgílio Guimarães • João Machado • Ivan Valente 
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Editorial

Rumo à vitória
Notas

Portadores de deficiência

Com a realização do seu VI 
Encontro Nacional, o Partido dos 
Trabalhadores marca dez anos de 
um p ro ce sso  de c o n s tru ç ã o  
amplamente vitorioso.

Esse processo esteve colado à 
história recente dos trabalhadore s 
brasileiros, em sua luta por uma 
vida d igna  e lib erd a d e  p a ra  
expressar suas mais fundas aspi­
rações. Os adversários do partido 
acusaram-no de pensar apenas 
em si mesmo, em detrimento do 
país. Na verdade, o PT cresceu  
justamente porque fo i o que mel­
hor captou as reais necessidades 
da sociedade brasileira. Quem 
mais pode saber do que precisa o 
país senão os que o levam nos 
ombros?

Ancorado nessa base, o p ar­
tido obteve seu registro oficial e 
disputou as eleições estaduais de 
1982, tornando-se a partir daí o 
m a is  c o n s e q ü e n te  p ó lo  de  
oposição à ditadura militar.

Na luta contra o autoritarismo, 
partido dos trabalhadores e par­
tido da democracia passaram a 
s ig n ific a r  um a só co isa . Em  
1984, nas inesquecíveis m obi­
lizações pelas eleições d iretas  
para a Presidência da República, 
esse binôm io deu à causa um 
conteúdo social que, além de ter 
veiculado a mensagem de maior 
repercussão nas massas, ultrapas­
sou o estreito horizonte democráti­
co da oposição burguesa.

Com a decisão do PMDB de 
chegar a um acordo, via Colégio 
Eleitoral, com os remanescentes 
da ditadura em desagregação —  
aceitando desse modo a co n ­
tinuidade da tutela militar sobre o 
Estado — , o P T  viveu um m o­
mento de inevitável e consciente 
isolamento político. M ais uma 
vez, os p a r tid o s  trad ic iona is  
agiam sob a idéia de um país fic ­
tício, subtraído de trdbalhadores ,

que venderam com a embalagem 
fraudada de “Nova República”. 
Mantendo sua mira sobre o país  
real, o PT repudiou a transação 
das elites e deu a volta por cima.

As ilusões logo se dissiparam. 
A popu lação  fo i  vendo que o 
PMDB, rapidamente, abandona­
va suas p r in c ip a is  bandeiras  
mudancistas. Coube ao PT res - 
gatá-las, abastecido pela retomada 
de uma crescente luta social.

O incremento cada vez maior 
de sua densidade eleitoral não é 
apenas conseqüência desse fato. 
A medida em que se consolidava 
como pólo à esquerda de op o ­
sição à “Nova República”, o PT  
fo i se apercebendo de que já  não 
era só uma expressão política dos 
movimentos sociais, vivendo ao 
sabor de seus fluxos e re flu xo s . 
Tratava-se já  de um partido  no 
sentido mais pleno, que projetava 
o futuro, que elaborava soluções 
positivas para a crise brasileira e 
que, aspirava ao poder, lu tava  
pela construção de uma sociedade 
socialista.

Essa consciência se expressou 
c la ra m e n te  no V E n c o n tro  
Nacional do partido, realizado em 
dezembro de 1987. O lançamento 
do Lula à Presidência da Repú­
blica, já  nessa época, é fru to  da 
idéia de que as classes traba­
lhadoras não só precisam ter um 
espaço próprio na sociedade, mas 
tem força e Capacidade para gerí- 
la como um todo. E fruto da con­
sciência de que o PT tornou-se a 
única alternativa política capaz de 
levar o país a uma democracia  
efetiva e ao socialismo.

Demos um passo fundamental 
nessa direção nas eleições muni­
cipais do ano passado. Agora, 
com a realização do VI Encontro 
Nacional, haveremos de dar a 
crrancada rumo à vitória do Lula 
e a conquistas decisivas.

Prim eira Reunião N acio­
nal dos Petistas Portadores de 
D e f ic iê n c ia . O PT se rá  o 
primeiro partido de esquerda a 
realizar um evento desse tipo 
na história do Brasil.

O encon tro  será em São 
P au lo , no H otel D anúb io , 
entre os dias 30 de junho e 2 
de julho. Segundo a Secretaria 
N a c io n a l de M o v im en to s  
Populares do partido, cerca de 
cem pessoas deverão partici­
par, representando os porta­
dores de deficiência (física ou

mental) organizados no PT.
D ois são os objetivos da 

reunião: prim eiro, discutir a 
situação atual dos portadores de 
deficiência no Brasil e ela-borar 
uma proposta para o Programa 
de Ação de Governo do Lula; 
segundo, discutir uma forma 
de organização desses m ili­
tantes no interior do partido.

Quem quiser m aiores in ­
formações e inscrever-se para 
participar do encontro, falar 
com Sônia, na sede nacional 
do PT (tel: 575-2299).

Jornalismo perverso
O correspondente da Folha  

de S.Paulo nos Estados Unidos 
P au lo  F rancis , escreveu  na 
edição de 3 de junho (sábado) 
daquele jo rnal que se sentiu 
“muito ferido” com uma carta 
“desaforada” que recebeu do jor­
nalista Ricardo Kotscho, asses­
sor de imprensa da campanha 
Lula.

Francis nada escreveu em seu 
artigo sobre o conteúdo da carta. 
Mas ela foi publicada na quinta- 
feira anterior (1“ de junho), no 
Painel do Leitor do jornal. Nela, 
Kotscho esclarece que durante a 
ú ltim a viagem  de L ula  aos 
Estados Unidos, Paulo Francis 
enviou uma pessoa até a dele­
gação do PT para tentar uma 
entrevista para a Rede Globo.

Lula aceitou e agendou o 
convite, só que a direção da Rede 
G lo b o  no  R io  de J a n e iro  
proibiu expressamente qualquer 
cobertura da viagem.

O que “feriu” Paulo Francis 
foi o fato de Kotscho ter denun­
ciado o jo rnalism o perverso 
praticado pelo correspondente da 
Folha. É que este, apesar de em 
nenhum momento ter acompan­
hado a viagem de Lula —- e não 
com entar um a linha  sequer 
sobre o veto da Globo — , usou 
de sua habitual arrogância para 
inventar estórias sobre o que se 
passou nos Estados Unidos.

Este é o jornalismo “impar­
cial” e “baseado nos fatos” que 
ele e seus patrões tanto procla­
mam.

Secretaria agrária
Nos próximos dias 14, 15 

e 16 de ju n h o , no In stitu to  
C a jam ar, se rá  re a liz a d o  o 
E n c o n t r o  N a c io n a l  d a s  
Secretarias Agrárias Estaduais 
do PT. Deverão estar presentes 
delegados de 22 estados. G 
o b je t iv o  é e l a b o r a r  um a 
estratégia para a campanha do 
Lula no campo e a intervenção

do partido no Dia Nacional de 
L u ta  d o  T ra b a lh a d o r  do 
Campo, em 25 de julho.

A Secretaria Agrária pro­
moveu, entre 25 e 28 de maio, 
em Marabá (PA), um encontro 
que debateu a influência do 
Projeto Carajás sobre os tra­
balhadores rurais da região 
norte do país.

Órgão da Comissão Executiva 
Nacional do Partido dos 
Trabalhadores, av. 11 de Junho, 
260, CEP 04041, São Paulo/SP 
— fone: 572-2299.
Secretário de Comunicação 
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O debate do VI Encontro

Democracia nas decisões
Em São Bernardo, representantes nacionais do PT se reúnem para definir quem será o 

candidato a vice e o programa que nos conduzirá à vitória em 15 de novembro

Após vários m eses de muita 
pesqu isa  e d iscussão , o PT 
ap resen ta rá  o fic ia lm en te  à 
s o c ie d a d e  b r a s i le i r a  seu  
Programa de Ação de Governo 
(PAG), com  o qual seu can­
d id a to  à P r e s id ê n c ia  da 
R epública, Luiz Inácio Lula 
da Silva, mostrará nos palan­
q u e s  q u e  a F re n te  B ra s il 
Popular (com posta pelo PT, 
PV, PSB e PC do B) não só 
tem as propostas socialmente 
mais justas para o país, como 
as mais competentes.
Tal ocorrerá entre os dias 16 e 
18 d e  j u n h o ,  e m  S ã o

Bernardo do Campo, quando 
rep resen tan tes  de todos os 
estad o s b rasile iro s  es ta rão  
re a liz a n d o  o V I E n c o n tro  
N acio n a l do PT. N a p a u ta  
ta m b é m  e s tá  p r e v i s t a  a 
definição do candidato a vice- 
presidente. D isputam a indi­
cação vários com panheiros: 
Fernando G abeira, indicado 
pe lo  PV; A n tô n io  H ouais, 
indicado pelo PSB; e Paulo 
F re ire , B enedita  da S ilva  e 
Virgílio Guimarães, indicados 
pelo D iretório  N acional do 
PT.
Antes dessas deliberações, os

p a rtic ip a n te s  do E n co n tro  
travarão debate sobre a con­
juntura política e a estratégia 
da cam panha eleitoral. Estas 
questões serão previam ente 
debatidas em grupos —  cada 
qual com no máximo 60 par­
ticipantes, de acordo com  o 
re g im e n to  in te rn o  do  VI 
E n c o n tro  p r o p o s to  p e la  
E x e c u tiv a  N a c io n a l —  e 
depois levados à plenária.
Os 550 representantes do VI 
Encontro Nacional com direi­
to a voto  foram  e le ito s nos 
Encontros Regionais do par­
tido, na proporção de um por

mil filiados ou fração igual 
ou superior a 500. Também 
estão entre os delegados os 
membros efetivos e suplentes 
d a  C o m is s ã o  E x e c u t iv a  
Nacional. Nenhum delegado 
terá voto cumulativo.

Campanha
No b a lan ço  da c o n ju n tu ra  
política —  sobre o qual serão 
traçados os principais passos a 
serem  dados pela cam panha 
eleitoral — , deverão ser obje­
to de discussão temas como a 
situação dos demais candidatos 
presidenciais (especialmente a

recente adesão de expressivos 
setores conservadores à candi­
datura de Fernando Collor de 
Melo); a onda de greves que 
vem atingindo todos os cantos 
do pa ís; o ag ravam en to  da 
crise econôm ica; e a atuação 
das prefeituras administradas 
pelo PT.
Nas próxim as páginas, 
o B N  p u b l i c a  n o v e  
entrevistas de lideranças 
do partido que opinam  
sobre  os tem a s  m a is  
p o l ê m i c o s  d o  V I  
Encontro Nacional.

Por que o trabalhador faz greve
A C o m is s ã o  E x e c u t i v a  
N a c io n a l do P T  d ivu lg o u , 
no últim o dia 17 de maio, a 
s e g u in te  n o ta  o f ic ia l  em  
defesa das greves e das lutas 
dos trabalhadores:
“Já virou m oda o presidente 
Sarney ir para a te lev isão  e 
culpar as lideranças dos traba­
lhadores pela crise a que ele 
m esm o  c o n d e n o u  o P a ís . 
Também não passa de um dia 
sem que a grande im prensa 
abra espaço para os represen­
ta n te s  da  c la s s e  p a tro n a l 
atacarem as greves, acusarem 
os d i r ig e n te s  s in d ic a is  e 
políticos dos trabalhadores. 
S e rá  q u e  e le s  têm  ra z ã o ?  
Claro que não.

Quem é o culpado?
Afinal, quem estabeleceu que 
a fam ília de um trabalhador 
deve viver com NCZ$ 84,10 
p o r  m ê s?  Q u e m  d e c id iu  
invpntar esse fracassado Plano 
V erão, que  só se rv iu  p ara  
a r r o c h a r  m a is  a in d a  o s  
sa lá rio s?  Q uem  im ped iu  a 
R eform a A grária  e perm ite 
q u e  ja g u n ç o s  a s sa s s in e m  
impunemente centenas de tra­

b a lh a d o re s  ru ra is ?  Q uem  
tra n s fo rm o u  o B ra s il  em  
paraíso da especulação finan­
ceira e da sonegação de lucro 
para as multinacionais?
E o g o v ern o  S arney . E sse  
m esm o  que rem ete  p ara  o 
exterior, a cada ano, o valor 
de toda nossa exportação agrí­
cola só para pagar os juros de 
uma dívida externa já  liquida­
da  há m u ito  te m p o . P o r  
i s s o ,  n ã o  i n v e s t e  n o s  
serviços públicos essenciais 
p a ra  o p o vo :  t r a n s p o r te ,  
saúde, educação, hab itação  
popular, água, luz. Por isso, 
paga péssim os salários aos 
funcionários, incha a máquina 
adm inistrativa e faz piorar a 
qualidade desses serviços.
A verdade é que a fom e, o 
d e se m p re g o , o d e se sp e ro  
fazem parte da vida, do dia-a- 
dia de milhões de trabalhado­
res brasileiros.
E por isso que o trabalhador 
vai à greve. Para poder trabal­
har e sobreviver, o camponês 
é ob rig ad o  a o cu p ar te rras  
a b a n d o n a d a s ; p a ra  p o d e r  
morar, o trabalhador da cidade 
tem que ocupar terrenos bal­
dios; para defender seu salário,

o trabalhador vai à greve.
Uma coisa precisa ficar clara: 
nenhum trabalhador faz gre ve  
por prazer. E  questão de luta 
pela  so b rev ivên c ia . Q uem  
provoca a greve é o pa trão  
que paga salários de fo m e;  
quem provoca a ocupação de 
terras é o governo que não fa z  
e impede a reforma agrária. A 
greve é um direito fundamen­
tal: é questão de legítima defe­
sa da vida. N inguém  segura 
alguém que vê os seus passan­
do fom e, p rivados de bens 
essenciais, apesar de tanto tra­
balho!

Defesa da vida
Mas este mesmo governo, que 
nada faz em defesa dos traba­
lhadores, é rápido para defender 
os interesses de seus aliados, 
os patrões. O governo Sarney 
baixou a Medida Provisória n° 
50, rasgando a Constituição, 
para espalhar o medo e tentar 
segurar as greves. E fez mais: 
demitiu, perseguiu, ameaçou, 
criou o clim a para atentados, 
bom bas, assassinatos, tudo 
para impedir que os trabalhado­
res lutem por suas conquistas. 
Os patrões e o governo não

conseguem  conviver com a 
democracia.
Não satisfeitos com esta ofen­
siva, patrões e governo usam 
os meios de comunicação para 
tentar jogar sobre os trabalha­
dores o fracasso  e a incom ­
p e tê n c ia  de  su a  p o l í t i c a  
econômica. Querem passar a 
idéia de que as lideranças sindi­
cais são irresponsáveis, inimi­
gas do povo. Tentam culpar os 
trabalhadores pela crise do país 
e pela co rrupção  que corre  
solta dentro do governo.

Mas nenhum a m entira , ne­
n h u m a a m e a ç a , n en h u m a  
cam p an h a  vai in tim id a r  a 
classe trabalhadora. Pagando 
um duro preço, ela continua 
na lu ta . F azen d o  c re sce r a 
organização popular, fortale­
cendo  a C en tra l Ú nica dos 
T raba-lhadores —  CUT — , 
acumulando vitórias contra a 
política de arrocho salarial. O 
P artid o  dos T rabalhadores 
toma-se a cada dia a expressão 
maior dessa força, organizan­
d o -se  com o a lte rn a tiv a  de 
governo e de um novo poder.
É dessa força que os patrões e 
seu governo têm medo. Eles

sabem que a cada greve, a cada 
ocupação de terra, a cada luta 
do povo, está sendo posta em 
dúvida sua dom inação. Eles 
s a b e m  q u e  no  d ia  15 de 
novembro, este mesmo povo 
pode dar uma virada decisiva 
na História do Brasil, elegen­
d o  um  o p e r á r i o  p a r a  a 
Presidência da República. Por 
i s s o  a p e r s e g u i ç ã o  e a 
repressão.

O Partido dos Trabalhadores 
entende que as lu tas p o p u ­
lares e as greves são instru - 
m entos leg ítim os de defesa  
da vida, são direitos fu n d a ­
mentais do trabalhador, são  
um  v a lo r  u n i v e r s a l  da  
humanidade. Sem direito de 
greve não há democracia! 
S o lid á rio  com  as g rev es e 
com  as lutas do povo b rasi­
leiro, o PT conclama todos os 
trabalhadores, todas as forças 
dem ocráticas e progressistas 
da sociedade e garantirem na 
prá tica  a m ais verdadeira  e 
ra d ic a l  d e m o c ra c ia . A se 
u n ire m  p a ra  c o n s tru ir  no 
Brasil um a nova sociedade, 
justa, democrática, soberana, 
independente, socialista”.



Luis Gushiken

A «1 • J • X •mihtancia e nossa maior 
arma nas eleições

O presidente nacional do PT reafirma a idéia de que a luta social é peça-chave da força 
eleitoral do partido, e conclama os militantes a formarem os comitês de apoio a Lula
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BN —  C o m o  a a ç ã o  d os  
petistas nas prefeituras pode  
contribuir com a cam panha  
do Lula?
G —  A s  p r e f e i t u r a s  
b r a s i le i r a s  e s tã o  fa l id a s ,  
p ra ticam en te  espe lh an d o  a 
inadimplência do Estado: não 
têm estrutura de financiamen­
to, e tam pouco condições de 
a te n d e r  m in im a m e n te  às 
demandas sociais.
Isso  não q u e r d ize r  que as 
prefeituras não possam apre­
sentar um perfil positivo per­
an te a com un idade  que ela  
assiste. Nestas condições, eu 
d iria  que tão im portan te  ou 
m ais im portan te  que “ arru ­
m ar a casa” (ou seja, sanear 
as f in a n ç a s  do  m u n ic íp io  
para  em segu ida a tender às 
dem andas), eu acho que os 
prefeitos do PT devem  fazer 
gestos po líticos que vão de 
e n c o n tro  às a sp ira ç õ e s  da 
p o p u la ç ã o . D e fo rm a  que 
estes gestos, por- m ais sim ­
bólicos que sejam, sinalizem 
p a r a  a p o p u la ç ã o  q u e  a 
administração cam inha efeti­
vamente para um determ ina­
do rumo, totalmente diferente 
das outras.
Neste sentido, eu avalio que 
a luta contra os funcionários

Gushiken: trabalhador sabe definir como e quando fazer greves

fan tasm as, con tra  a o c io s i­
dade dos serv iços públicos 
etc, não teve até o momento, 
no  in te r io r  d a s  a d m in is ­
trações petistas, a marca que 
d e v e r i a m  t e r  j u n t o  à 
sociedade.
Também o trabalho de comu­
n icação  foi m al fe ito , e ele 
não pode se r m in im izad o , 
especialmente numa situação 
de falência do aparato estatal. 
E n tre ta n to , se isso  es tev e  
ausente nas adm inistrações 
petistas, é preciso frisar que o 
que elas já  estão realizando é 
infinitamente superior ao que 
as outras administrações fizer­
am. Isso, que é o mais funda­
mental, não é divulgado pelos 
meios de comunicação porque 
não interessa politicam ente. 
Na adm in istração  de Luiza 
E rund ina , por exem plo , eu 
mesmo testemunhei algumas 
atividades que mereceram um 
m e sq u in h o  tra ta m e n to  da 
imprensa, como foi o caso da 
negociação direta da prefeitura 
com os fornecedores de arroz 
para a merenda escolar, e lim i­
nando os intermediários con­
tratados por Jânio Quadros. 
H oje, m i-lhares de crianças 
têm acesso à carne bovina na 
merenda escolar.

Roberln Parizolti

BN —  A grande im prensa  
tem noticiado que as g reves  
têm atrapalhado a campanha 
presidencial do PT? Q ual a 
sua opinião a respeito?
G —  E ssa  é um a p o lí t ic a  
reacionaria de fôlego curto. A 
essa altura já  não existe mais 
na cabeça  da popu lação . O 
Lula foi m uito feliz ao a fir­
mar, em meio àquela pressão 
que  a b u rg u e s ia  p ro c u ro u  
fazer, que as g re v e s  são  o 
oxigênio do partido, que nós 
não devem os tem er em nen­
h u m  m o m e n to  a d e f e s a  
in tran s ig en te  d esse  in s tru ­
m ento  h is tó rico  de lu ta  da 
classe trabalhadora.
E c e r to  que  o m o v im e n to  
sindical deve pensar em for­
m u la r , co m o  r e s p o s ta  às 
c a lú n ia s ,  u m a e sp é c ie  de 
“c ó d ig o  de é t ic a ” p a ra  as 
greves, de form a a im pedir 
que em certos setores com o 
abastecimento de água e hos­
p ita is  a população não saia 
prejudicada. M as isso é um 
e le m e n to  se c u n d á rio . E u, 
pela experiência de m ais de 
dez anos de dirigente sindical, 
estou absolutamente conven­
cido que ninguém melhor que 
os trabalhadores podem deter­
m inar que setores devem  ou 
n ã o  f u n c io n a r  e em  q u e  
condições.

BN —  A que você atribuiu o 
fe n ô m e n o  C ollor?  C om o o 
partido pretende combatê-lo?
G —  N a v e rd a d e , o fe n ô ­
m eno C o llo r já  vem  sendo 
m ontado há um bom tempo. 
D esde  a ép o ca  da  C o n s ti­
tuinte, os m eios de com uni­
c a ç ã o  te n ta re m  d e s v ia r  a 
a te n ç ã o  so b re  os d ire ito s  
s o c i a i s  e a s  r e f o r m a s  
econômicas para o problema 
d a  c o r ru p ç ã o  e s ta ta l .  A í 
su rg iu  a f ig u ra  do C o llo r  
com o “caçador de m arajás” . 
Isso  v in g o u , tan to  que ele 
ganha uma ascendência sobre

o s  o u t r o s  c a n d i d a t o s .  
E n tre ta n to ,  o C o llo r  tem  
muitas fragilidades. Não só o 
seu passado com o político é 
m uito  q u e s tio n á v e l, com o 
e le  é um  hom em  q u e  não  
te m  u m a  e s t r u t u r a  p r o -  
gramática coerente.
Além disso, ele não tem uma 
estrutura partidária e tem se 
enredado numa armadilha que 
ele mesmo montou: ou seja, 
é um  hom em  da d ireita  que 
não pode aceitar o apoio da 
direita.

BN —  Como fica  a questão  
do socialism o no program a  
de governo do Lula?
G —  O fato de o PT ser um 
partido  socia lis ta  não deve 
nos levar a conclusão que o 
programa de ação de governo, 
nas condições atuais de corre­
lação de forças, im plique na 
estabilização da economia.
E equivocado  pensar que o 
L u l a ,  a o  a s s u m i r  o 
Executivo de um Estado cap­
italista, vá im plem entar por 
simples decretos um progra­
m a de c a rá te r  s o c ia l i s ta ,  
como se ele já  tivesse poder 
suficiente para expropriar os 
meios de produção da burgue­
sia.
O PT, ao c a ra c te r iz a r  seu 
programa como democrático- 
p o p u la r, e n fa tiz a  em  suas 
propostas aquilo que é imedi­
atam ente vital para os traba­
lhadores: a suspensão da dívi­
da externa, a reforma agrária, 
a distribuição de renda e ele­
vação dos salários, a dem o­
cratização radical do Estado, 
etc. O que diferenciará nosso 
governo  será  sua opção  de 
classe, de administrar priori­
tariam ente para os trabalha­
dores e os pequenos p ropri­
etários do campo e da cidade. 
E v id e n te m e n te ,  n ó s  n ão  
poderemos determinar previa­
m ente quanto tem po durará 
essa situação ambígua de um

governo de esquerda adminis­
trando um país capitalista. O 
ritmo das transformações será 
d e te rm inado  pe la  ação das 
m assas e pela resistência da 
burguesia. Do ponto de vista 
revolucionário, o que interes­
sa é que o governo de esquer­
da se ja  o in s tru m en to  ala- 
vancador da ação dos traba­
lhadores contra a burguesia. 
E nisso que reside o caráter 
verdadeiramente socialista de 
um partido.

BN —  Como o partido pre - 
tende massificar a campanha 
do Lula?
G —  Do ponto de vista orga- 
nizativo, a proposta do PT e 
da Frente Brasil Popular é a 
form ação de com itês popu­
lares. Só que esses com itês 
não surgem do nada. O papel 
d o s  m i l i t a n t e s  é im p r e ­
scindível para sensibilizar a 
população a se organizar na 
campanha.
Insisto em dizer que nenhum 
partido tem hoje no Brasil a 
e s tru tu ra  de m ilitânc ia  que 
tem  o PT. É nessa estru tura 
que se encontra a coluna ver­
tebral da nossa campanha. 
N inguém , a esta  a ltu ra  dos 
acontecim entos, sabe d izer 
q u a l se rá  o re s u lta d o  das 
e le ições, m as de um a co isa  
estou absolutamente conven­
cido: se os m ilitantes do PT 
tiverem a audácia e confiança 
q u e  se m p re  fo ra m  n o ssa  
m arca , o po v o  d e s te  p a ís , 
depois das eleições, será um 
povo com pletam ente  d ife r­
ente e melhor.

Luis Gushiken é o presidente 
nacional do PT, deputado 
federal por São Paulo. Foi 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de Sào Paulo e 
s e c r e t á r io  s in d ic a l  da 
Comissão Executiva Nacional .
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José Genoíno

Temos soluções para a crise
O PT é o único com propostas concretas para atacar os problemas nacionais

BN —  Como a atuação das 
prefeituras do P T  interfere  
na campanha do Lula?
JG —  Elas podem  interferir 
m ais positivam ente na cam ­
panha. A v itó ria  do PT em 
v á ria s  c id a d e s  p ro je to u  o 
L u la  co m o  a lte rn a tiv a  de 
governo. Nós devemos agora 
a c u m u l a r  f o r ç a s  n a s  
p re fe i tu ra s , c r ia n d o  fa to s  
políticos, inovando na forma 
de governo, principalm ente 
estabe lecendo  um a relação  
democrática com a sociedade, 
e sendo ofensivo na criação 
de m ecan ism o s de p a r tic i­
pação popular.
D essa  fo rm a , as a d m in is ­
trações do PT poderão viabi­
lizar o program a do partido, 
em relação a criar uma nova 
f o r m a  d e  g o v e r n o  n a s  
prefeituras, além de reforçar a 
campanha do Lula. Até agora 
i s s o  n ã o  a c o n te c e u .  A s 
prefeituras petistas ainda pre­
cisam mostrar a cara, adquirir 
m arca, d ize r a que veio  de 
fo rm a  m a is  o fe n s iv a .  O s 
com panheiros têm consegui­
do coisas im portantes, como 
tocar os serviços municipais, 
mas falta um a política mais 
clara e ofensiva para dar uma 
m arca  p e tis ta  às a d m in is ­
trações.
BN —  C o m o  v o c ê  v ê  o 
fenôm eno C ollor de M ello e 
de que form a isso está influ­
e n c ia n d o  a c a m p a n h a  do  
PT?
JG —  O fen ô m en o  C o llo r 
vem  de um a profunda crise 
é tica  e m oral da sociedade 
brasileira. E ela vem através 
de su a  n e g a ç ã o , do  fa ls o  
heró i, do fa lso  sa lvador da 
p á tria , da dem agog ia . Isso  
mostra o quanto uma adm in­
istração do PT pode construir 
em termos de conscientização 
e o rg a n iz a ç ã o  p o p u la re s . 
P o rq u e  m esm o  nu m a p e r ­
spectiva de m udança, pode 
emplacar uma candidatura de 
direita, com um discurso ren­
ovado e falso.
Derrubar a candidatura Collor 
é im p o r ta n te , e p a ra  isso  
devemos politizar nossa cam ­
panha e principalmente trazer 
à tona a crise social e a m is­

éria em contraposição ao dis­
c u rs o  fa ls o  m o r a l is ta .  É 
necessário um ataque direto 
da gestão dele como prefeito 
de Maceió, como governador 
de Alagoas e como deputado 
fed e ra l. É p rec iso  m o stra r 
onde estava C ollor de Mello 
na campanha das diretas e no 
colégio  e le ito ral —  quando 
ele votou no Paulo M aluf. É 
p rec iso  m o stra r com  quem  
anda C ollor de M ello, como 
Jo ão  C a s te lo , s e n a d o r  do 
PDS e representante das oli­
garqu ias do M aranhão . Ou 
Arnaldo Faria de Sá, que foi 
c a n d id a to  à v ic e -p re fe i to  
j u n t o  c o m  o M a lu f .  O u 
N ew ton  C ruz , ex -ch efe  do 
SN I (S e rv iço  N ac io n a l de 
Inform ação), que defende os 
a to s  te r ro r is ta s  em  V olta 
Redonda. Devemos fazer uma 
crítica política eficiente para 
dem onstrar essa expectativa 
ilu só ria  em  re la ç ã o  a esse  
candidato.
BN —  A grande im prensa  
diz que as greves atrapalham  
a cam panha do Lula. O que 
você acha?
JG —  As greves não p re ju ­
dicam  a cam panha do Lula 
nem o PT. Se prejudicassem, 
era sinal de que alguma coisa 
e s ta v a  e r r a d a  e n tr e  n ó s , 
porque o d ire ito  de greve é 
uma questão de princípios. O 
que devemos fazer é defender 
as greves e desm ascarar essa 
questão. Nós querem os gan­
har a eleição com  liberdade 
política. E isso não se choca 
com o direito dos trabalhado­
res.
BN —  C o m o  d e v e  s e r  a 
c a m p a n h a  d o  P T  p a r a  a 
presidência?
JG —-O principal problema é 
a ju s ta r  a cam p an h a  com  o 
n o s s o  p e r f i l  s o c ia l i s t a  e 
dem ocrático popular, p rocu­
rando consolidar o espaço de 
esq u e rd a  que  o PT tem  na 
sociedade. A m ilitân c ia  do 
partido deve jogar toda a sua 
energia e garra para ganhar as 
ruas e m obilizar a população 
em  to rn o  de  n o s s a s  p r o ­
postas. O PT tem  que fazer 
um a cam p an h a  m o stran d o  
q u e  tem  s o lu ç õ e s  p a ra  a

crise, deixando as outras can­
didaturas na defensiva.
O prim eiro cam inho é a for­
m ação de com itês populares 
que o rg an izem  a m a n ife s ­
tações e ocupem  espaço na 
o p in iã o  p ú b l ic a ,  u sa n d o  
desde cartazes até comícios. 
A m ilitân c ia  deve ir à lu ta 
contra outras candidaturas. E 
para isso precisamos de argu­
m entos suficientes na fábri­
ca, na escola, no sindicato e 
na rua. É um a forma de gan­
har o que vam os perder por 
te r pouco tem po nos m eios 
de com unicação . Boa parte 
dessa campanha vai ser ganha 
no corpo a corpo da m ilitân­
c ia  p e tis ta , som ada  a um a 
boa campanha de rádio e TV. 
BN —  Como você vê a rea­
lização  do socia lism o  num  
governo do PT?

Genoíno: decidir a eleição no corpo a corpo diário da militância

JG —  Nós não vam os fazer 
o socialismo elegendo o Lula 
p residente  da R epública. O 
partido é socialista, mas nós 
v a m o s  f a z e r  m u d a n ç a s  
dem ocráticas e populares na 
p e r s p e c t iv a  da  lu ta  p e lo  
socialism o. Esta é a grande 
d ife ren ça . N ós não  vam os 
f a z e r  o s o c ia l i s m o , n em  
engavetá-lo para o dia de São 
N unca. Vam os co m b in ar a 
d iscussão de nossos valores 
com  as re fo rm as  so c ia is  e 
urgentes. E uma perspectiva 
de lu ta m ais a longo prazo, 
p e la  c o n q u is ta  d o  p o d e r  
político, para depois realizar 
transformações socialistas. 
Nesse sentido, tem os quatro 
questões da m aior im portân­
cia para realizar o programa, 
m esm o no sistem a c a p ita l­
ista: a democracia e a sobera-

Roberto Farizolti

nia popular, sem a tutela dos 
m ilita re s ; a su sp e n sã o  do 
pagamento da dívida externa; 
a reforma agrária do interesse 
dos trabalhadores; e o contro­
le rigoroso do sistem a finan­
ceiro, ou até sua estatização. 
São q u e s tõ e s  im p o rta n te s  
para  v iab iliza r a c rise  com  
cresc im en to  e da ó tica  dos 
trabalhadores.
Vamos ser rigorosos no com ­
bate à especulação financeira, 
do cap ita l que ganha com  a 
espiral inflacionária. A medi­
da que os banqueiros dificul­
tem  e sse  m a io r  c o n tro le ,  
podem os chegar à e s ta tiz a ­
ção . Q u erem o s in v e r te r  o 
sentido da rota desse capital, 
para ev ita r a e specu lação  e 
estimular a produção.
Já  com  a d ív id a  e x te rn a , 
temos que elim inar a sangria 
de dinheiro para fora, que rep­
re se n ta  m u ito  s a c r if íc io  e 
in v ia b iliz a  o c re sc im e n to  
econômico e a redistribuição 
de renda. A prim eira coisa é 
parar de pagar, p ara  depois 
fazer uma apuração do perfil 
dessa dívida, e discutir caso a 
caso , e, se for p rec iso , nós 
temos que dar o justo  calote. 
Porque é im possível pagar 
juros oriundos das manobras 
do sistema financeiro.
N um a e s tra té g ia  d e ssa , só 
p o d e m o s  se r  v e n c e d o re s  
m o n ta n d o  u m a  p o l í t i c a  
com um  com  todos os países 
devedores. O grande erro do 
Brasil tem sido tra tar o p ro ­
blem a sob p ressão  dos c re ­
dores e do Fundo M onetário 
In te rn a c io n a l ,  e i s o la d a ­
mente. Temos que fazer con­
ferências in te rnac iona is  na 
ONU, para co locar a dívida 
externa com o um problem a 
m u n d ia l, e n ão  co m o  um  
caso isolado de cada país.

José Genoíno Neto é membro 
do Diretório Nacional do PT, 
dep u tad o  federal por São 
Paulo, em segundo mandato. 
Professor de H istória par­
ticipou da resistência armada ã 
ditadura militar



Virgílio Guimarães

Impacto das prefeituras 
vai ser positivo

Já éfato que nossas administrações atuam melhor, não têm corrupção e enfrentam 
com vigor empresários do transporte e especuladores imobiliários
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BN —  Como a atuação das 
prefeituras petistas interfere 
na Campanha Lula?
VG —  O impacto das admin­
istrações m unicipais do PT 
na C am panha P resid en c ia l 
va i se r p o s itiv o  p o rq u e  se 
h o je ,  a p o u c o s  m e se s  da  
posse, as prefeituras não pud­
erem mostrar tudo aquilo que 
o PT pode fazer à fren te  de 
um  governo —  m esm o com 
todas as lim itações de um a 
p refeitu ra  —  de agora até o 
final do ano o quadro mudará 
b a s ta n te . F ic a rá  m ais e v i­
d en te  o c o n tra s te  e n tre  as 
adm inistrações petistas e as 
outras administrações porque 
é fato  que as p refe itu ras do 
PT são mais bem adm inistra­
das, não têm corrupção e têm 
e n f r e n ta d o  co m  v ig o r  os 
e m p re sá rio s  do tra n sp o rte  
coletivo, especuladores im o­
biliários etc.
T a lv e z  n o s s o s  p r e f e i to s  
devessem, daqui até o final da 
cam p an h a , to m ar a lg u m as 
iniciativas de efeito e a curto 
prazo. M edidas de ressonân­
cia do ponto de vista da qual­
id a d e  d o s  t r a n s p o r te s ,  a 
dem ocratização da adm inis­
tração com a criação de con­
s e lh o s  p o p u la re s  (q u e  já  
começam a ser praticados por 
a lgum as p re fe itu ra s ) , tudo  
isso  p o d e rá  m o s tra r  que  a 
p ro p o sta  do PT, de se fazer 
um a adm inistração transpar­
ente e democrática, já  começa 
a ser p ra ticada  nos m un ic í­
pios.
BN —  Q ual o s ig n ifica d o  
do fenôm eno Collor?
VG  —  S ign ifica  que a bu r­
guesia  sem pre encontra saí­
das. O sistem a eleitoral bur­
guês é sem pre m anipulado. 
A idéia de que a trajetória de 
c o n s tru ç ã o  da  a lte rn a tiv a  
socialista se dá simplesmente 
pela derrocada das alternativas 
burguesas, isso  não  ex iste .

N ós tem os que c o n s tru ir  a 
a lte rn a tiv a  so c ia l is ta  d is ­
putando a nível ideológico na 
sociedade, disputando a nível 
das lu tas, da m obilização  e 
sabendo que a burguesia tem 
f ô l e g o s  e x t r a s .  C o m o  
C o llo r , a g o ra , q u e  é um a 
figura de marketing. Mas ela 
é f rá g il , tem  um a v id ra ç a  
enorme. A vidraça de Collor 
é um verdadeiro latifúndio de 
tão grande, e vai ficar sujeita 
às in tem p éries  até a época  
das eleições. Ele pode se fort­
a lecer m uito  em  term os de 
ap o io  d os p o lít ic o s  t r a d i ­
cionais, mas ele tem o pé-de- 
barro e pode cair, in c lu sive  
por força do próprio progra­
ma do PT e da candidatura do 
L ula dem onstrar que a v e r­
d a d e i r a  m o r a l iz a ç ã o  do  
se rv iço  pú b lico  req u e r em  
prim eiro lugar rom per com a 
dependência, com a subm is­
são do Estado aos interesses 
dos grupos econômicos. Nos 
com pete mostrar ao eleitora­
do que moralidade não se faz 
no varejo, se faz nas grandes 
questões.
BN —  Como deve ser fe ita  
a C am panha  L u la , na sua  
opinião?
V G  —  N o s s o  p r i n c i p a l  
motor, nossa principal base é

Virgílio: já derrotamos candidatos semelhantes a Collor outras vezes

a m ilitância organizada. São 
a s  p o r ta s  d e  f á b r ic a ,  os 
m u tirõ es , a organização do 
Partido colada aos movimen­
to s ,  às lu ta s ,  n ó s  n u n c a  
poderemos perder essa carac­
te rís tic a . N o ssa  cam panha 
tem ideologia. E a candidatu­
ra que vem resgatar os setores 
m arginalizados e explorados 
da  n o ssa  so c ie d a d e . U m a 
cam panha, portanto, profun­
damente vinculada à história 
do PT e à tradição PT. M as 
tam b ém  tem  q u e  se r  um a 
campanha que extrapole isso. 
N ós tem os que, ao lado  de 
apontar soluções estratégicas 
p a ra  a so c ie d a d e , m o s tra r  
ta m b é m  u m a  c a m p a n h a  
capaz de enfrentar o quadro 
político atual. Uma cam pan­
h a  q u e  t e n h a  o s e n t id o  
estra tég ico  de form ação, de 
enfrentam ento  mas tam bém  
tem  que te r  um c a rá te r  de 
g a n h a r  um  p o u co  do vo to  
n ão  id e o ló g ic o , en fim  de 
crescer num espaço ainda não 
completamente politizado. A 
m ilitância tem que fazer sua 
parte mas, o aspecto de m ar­
keting, de publicidade tam ­
bém tem que existir.
Também não vejo nenhumas 
dificuldade em ter um discur­
so coeren te  do curto  prazo,

Roberto Parizotti

do que dá rend im ento  e le i­
toral instantâneo. A estra té­
g ia  s o c ia l i s ta  p a s sa  p e lo  
c u r to  p ra z o  d a  c a m p a n h a  
e l e i t o r a l  e i s s o  n ã o  é 
contraditório com a eficiência 
eleitoral.
T ivem os su cesso  nas e le i­
ções m unicipais em cam pa­
n h as  e x tre m a m e n te  p o l i ­
tizadas que fizeram discursos 
ideo lógicos ju n to  com  p ro ­
postas imediatas de soluções 
tópicas, parciais.
BN —  A im p ren sa  a firm a  
que as greves prejud icam  a 
ca m panha  L u la . Q ua l sua  
opinião?
VG  —  Responsabilizaram as 
greves por nossa v itó ria  do 
ano passado, o que não é ver­
dade, agora responsabilizam  
as greves por um a oscilação 
nas pesquisas, o que também 
não é verdade. Há um a falha 
m e to d o ló g ic a  em  se faze r  
u m a  p e r g u n t a  d e  u m a  
pesquisa sobre greve a quem 
está em frente ao B anco do 
Brasil sem conseguir trocar 
um cheque, pois, é evidente 
q u e  e s s a  p e s s o a  te m  um  
descontentam ento. M as se o 
PT  se c o lo c a sse  c o n tra  as 
greves aí sim  ele teria  um a 
q u e d a  do  p o n to  d e  v is ta  
eleitoral e um a queda de sua 
própria conformação enquan­
to in strum ento  de tran sfo r­
mação. É essencial que o PT 
este ja  co lado  nas lu tas dos 
trabalhadores nos seus bons e 
m aus m om entos. O partido  
ser reconhecido como aquele 
que está do lado dos trabalha­
dores, dos oprimidos não nos 
atrapalhou no passado e não 
n os a tra p a lh a  a g o ra . N ós 
tem os que nos m anter, p o r­
tanto, nas portas das fábricas 
e tam bém  expandindo  para 
o u tro s  se to re s , m o stran d o  
que nós somos capazes de dar 
respostas para o conjunto da 
sociedade.

BN —  Como fic a  o progra­
m a de g o v e rn o  d o  P T  no  
governo Lula?
V G  —  A c a m p a n h a  e o 
governo não podem se disso­
c ia r do socialism o. A cam ­
p anha  e le ito ra l acu m u la  o 
sentido do socialismo, assim 
co m o  o g o v e rn o  tem  que 
acum ular e com  m uita rap i­
dez. Não pode ser um acúmu­
lo apenas a n ível da p ro p a­
ganda, ou a nível ideológico. 
N o s s o  g o v e r n o  n ã o  v a i  
vender a ilusão de que trans­
formaremos o país no social­
ism o num  passe de m ágica, 
a p e n a s  co m  a v i tó r ia  do  
L u la ; m as te m o s  q u e  te r  
claro que a vitória do Lula é 
um instrumento para a trans­
fo rm a ç ã o  s o c ia lis ta , sim . 
P ortan to , vam os fu s tig a r o 
c a p i ta l ,  v am o s a m p lia r  a 
e s t a t i z a ç ã o  em  m u i to s  
setores essenciais, fazer com 
que esses setores sejam colo­
cados sob controle dos traba­
lhadores, fazer com  que te ­
nham funcionalidade, eficiên­
cia . E quando  as fo rças do 
próprio capital sabotarem ou 
im pedirem  esse desenvolvi­
m en to , is so  tem  que f ic a r  
c la r o  p a ra  o m o v im e n to  
popular com o um todo. E aí 
essas forças terão que se con­
frontar não só com  o gover­
n o  d o  L u la , m as se c o n ­
fro n ta rã o  tam b ém  com  os 
am plos se to res das m assas 
organizadas. A ssim  e s ta re ­
m os c ria n d o  as c o n d içõ es  
s u b je t iv a s  p a ra  t r a n s f o r ­
m ações m uito m ais pro fun­
das na direção da sociedade 
socialista.

Virgílio Guimarães é membro 
do Diretório Nacional do PT, 
deputado federal por Minas 
Gerais. Em 1988, foi candidato 
a prefeito de Belo Horizonte 
pelo partido
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João Machado

Governar não é igual a poder
No caso de vitória do Lula, devemos estar preparados para uma feroz reação da burguesia.

BN —  Como a atuação das 
p re fe itu ra s  a d m in is tra d a s  
pelo PT interfere na campan­
ha presidencial?
JM  —  A té agora, o im pacto 
causado pelas prefeituras gov­
ernadas pelo PT não é muito 
favorável. N ossos prefeitos 
encontraram , em geral, uma 
péssim a situação financeira 
em  seu s m u n ic íp io s  e um  
caos na máquina administrati­
va. A o a ssu m i-la s , nosso s 
quadros tiveram que enfrentar 
um período de reorganização 
e planejamento.
Acredito que daqui para frente 
com  as m odificações in tro ­
duzidas, p rinc ipalm ente  na 
forma de governar, a situação 
das prefeituras vai ficar mais 
clara e aí o impacto será pos­
itivo. A população vai perce­
ber que a postura administra­
t iv a  d o  P T  é to ta lm e n te  
diferente dos outros partidos, 
e isso será reconhecido  nas 
umas.
B N  —  A s p e s q u i s a s  
e l e i t o r a i s  a p o n t a m  a 
ascenção de Collor de Melo. 
V o cê  a c h a  q u e  é a p e n a s  
m anobra  de m a rke tin g  ou 
expressa a realidade?
JM  —  É um a o p eração  de 
diversionismo político muito 
bem  m ontada. D izer que os 
problem as nacionais se con­
centram na corrupção estatal 
é uma tremenda distorção.
Se o conjunto da direita inve­
stir nesse can d ida to , o que 
ainda não está dado, ele ten­
d e rá  a s e r  um  c a n d id a to  
m u ito  fo r te  a té  o fim  das 
e le iç õ e s . D o c o n trá r io ,  a 
cam panha do C o llo r vai se 
esvaziar.

BN —  C o m o  a s  g r e v e s  
repercu tem  na c a m p a n h a  
eleitoral?
JM  —  C o lo c a r  q u e  g rev e  
atrapalha a candidatura do PT 
é totalmente absurdo. O PT é 
o p a rtid o  que  rep re se n ta  a 
luta social no plano político. 
Sem pre que houve o cresc i­
mento dos movimentos soci­
ais, principalm ente greves, a

votação do partido  tam bém  
cresceu. As eleições do ano 
passado são a prova disso.
As greves só atrapalhariam  
se fossem  a rtific ia is , cu jas 
c a u sa s  não  fo ssem  ó b v ias  
para toda a sociedade. Não é 
o que está acontecendo.
BN —  C o m o  o r g a n iz a r  
nossa campanha?
JM  —  A fo rm a co rre ta  é a 
construção  dos com itês po­
pulares pró-Lula, que darão a 
abertura para o envolvimento 
de pessoas não organizadas 
no interior dos partidos, além 
de expressar o caráter fren- 
tista da candidatura.

BN —  Como fic a  a questão  
do socialism o no program a  
de governo do PT?
JM  —  Se o L ula  ganhar as 
e le iç õ e s ,  a c o r re la ç ã o  de 
fo rç a s  no  B ra s il te rá  s ido  
alterada profundamente. Não 
será um fenômeno puramente 
eleitoral: Lula só ganha se o 
m ovim ento  popu lar estiv er 
num ascenso muito grande.
A correlação de forças mudará 
m ais a in d a  com  a s im p les  
posse de Lula. Isso não quer 
d izer que o socialism o será 
im plan tado  im ediatam ente; 
d a í o c a rá te r  d em ocrá tico - 
popular do nosso program a. 
Agora, será um governo cuja 
dinâm ica central, justam ente 
com o expressão  organizada 
dos m ovim entos populares, 
vai ser o enfrentam ento com 
os interesses dos latifundiá­
r i o s  e d o s  g r a n d e s  
em presários. Que será tanto 
m ais in tenso  quan to  m aior 
f o r  a r e s i s t ê n c i a  d e s te s  
setores. O  PT deve fazer com 
que essa dinâmica se encam ­
in h e  p a r a  o s o c ia l i s m o .  
Senão, nem tem sentido estar 
no governo.
E bom  lem b ra r, a liá s , que 
estar no governo não signifi­
ca  estar no poder, e sp ec ia l­
m ente porque não terem os o 
fundam ental, isto é, o poder 
econôm ico . M as se d ec id i­
mos chegar ao prim eiro e no 
m eio  do  cam in h o  ab rim o s

mão de conquistar o segundo, 
estaremos frustrando a expec­
tativa dos que se dispuseram 
a v o ta r  e a lu ta r  co n o sco . 
Assim, estar no governo nos 
obriga a colocar, m ais cedo 
ou m ais tarde, todo o poder 
em questão.
BN —  Nesse processo, como 
reagirão as classes dominantes? 
JM  —  Existe a possibilidade 
da burguesia rom per a insti- 
tucionalidade vigente, com o 
a h is tó r ia  já  n o s  e n s in o u  
in ú m eras  v ezes . N ão  d igo  
imediatamente, porque a bur­
guesia pode mobilizar todo o 
seu p o d er e c o n ô m ic o ,s u a  
fo rç a  p a rla m e n ta r  e to d o s 
seus aparatos ideológicos e 
de propaganda, seja para iso­
lar po liticam ente , seja para 
estrangular economicamente 
o governo contrário aos seus 
interesses.
C o n tu d o , à m e d id a  q u e  o 
g o v e rn o  se  c o n s o lid e ,  as 
classes dom inantes poderão 
levar sua ação de sabotagem 
ao limite, até à ruptura insti­
tucional.

BN —  O p rogram a  do P T  
defende a reform a agrária , 
que ficou  praticam ente invi­
a b iliza d a  na nova  C o n s ti­
tu iç ã o . C om  L u la  p r e s i ­
d e n te ,  c o m o  p o d e r e m o s  
agir?
JM  —  E equivocado conce­
ber os m arcos legais da luta 
de classes de forma estática, 
e s p e c i a l m e n t e  o s  q u e  
impõem restrições às reiv in­
dicações dos trabalhadores, 
com o é o caso  da re fo rm a  
agrária. Apoiados na justeza 
da nossa proposta e na legit­
imidade do governo, devemos 
c o n c la m a r  as m a s s a s  do 
campo e da cidade a se m obi­
lizarem  para am pliar os lim ­
ites da Constituição, pressio­
nando o Poder Legislativo a 
mudar os termos da lei.
BN —  Q ual a sua posição  
sobre o debate, que o partido  
vem fa zen d o , a respeito  da  
dívida externa?
JM  —  Prim eiro eu não vejo

incompatibilidade entre o não 
pagamento da dívida externa 
e a p ro p o sta  de c riação  de 
uma auditoria pública sobre 
os empréstimos feitos. 
Segundo, nós temos que par­
tir do p rincíp io  de que essa 
dívida é impagável —  nós já  
a pagam os d iv e rsas  vezes, 
m as ela continua crescendo 
—  e é ilegítima.
O governo petista  deve sus­
p e n d e r  o p a g a m e n to  d o s  
j u r o s  a f im  d e  c r i a r  as 
condições políticas para não 
pagar m ais. Que condições 
são essas? Se conseguirm os 
sensibilizar toda a sociedade 
de que essa postura é, não só 
ju s ta ,  m as c o n c re ta m e n te  
benéfica (pois significa uma 
enorme quantidade de recur­
sos que não m ais sairão  do 
p a í s ) ;  se  c o n s e g u i r m o s  
m o b iliza r os trabalhadores

João Machado é membro da 
Comissão Executiva Nacional 
do PT. É professor da PUC-SP

Roberto Parizotti

Machado: governo Lula será a expressão organizada dos movimentos

para  a p o ia r  a té  às ú ltim as  
conseqüências um a decisão 
tã o  g ra v e  c o m o  e s s a ;  se 
atrairmos o apoio dos outros 
países devedores de m odo a 
form arm os um  grande cartel 
con tra  os c red o res  in te rn a ­
cionais.
O fu n d am en ta l é c o n s tru ir  
uma força social interna que 
banque o enfren tam ento  do 
governo contra  todas as in i­
c i a t i v a s  d e  i s o l a m e n t o  
econômico e diplomático que 
o im perialism o tentará fazer 
em função de nossa ruptura 
co m  a ló g ic a  d o  s is te m a  
financeiro internacional.
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Ivan Valente

Reforçar o apoio partidário
Falta uma maior integração entre os quadros das nossas administrações e os militantes 

do partido. Essa articulação será decisiva para o sucesso da campanha presidencial

BN —  Como a atuação das 
prefeituras petistas interfere 
na campanha do Lula?
IV —  A s p re fe itu ra s  te rão  
um  p e so  fu n d a m e n ta l  no 
d esem p en h o  da cam p an h a  
presidencial. E ilusório pen­
sar que um será independente 
do o u tro . É v e rd ad e  que  a 
c a m p a n h a  do  L u la  e s ta rá  
tra tando  dos grandes tem as 
n a c io n a is . M as ao  m esm o 
tempo estarão sendo testadas 
a coerência política e as pro­
p ostas c o n c re ta s  do  PT no 
plano municipal.
Eu entendo que nós devemos 
dar um a a tenção  especia l à 
sustentação das prefeituras, à 
m obilização  dos m ilitan tes 
para apo iá -las , o que ainda 
tem  s id o  d e f ic ie n te .  P o r 
exem plo, é pequena a m obi­
lização do partido para conter 
a ofensiva das classes dom i­
n a n t e s  p a r a  d e n e g r i r  a 
im agem  de nossas adm in is­
t ra ç õ e s . Eu ac h o  q u e  a té  
agora nós estamos perdendo a 
b a t a lh a  d a  in f o r m a ç ã o ,  
po rque isso  e x ig ir ía  m aio r 
in tegração entre os quadros 
das prefeituras e a militância, 
v ia  p a r tid o , no se n tid o  de 
defender nossas propostas na 
sociedade e divulgar os suces­
so s  a d m in i s t r a t iv o s  q u e  
temos obtido.
A campanha do Lula será for­
talecida pelas prefeituras na 
m edida que suas propostas 
a d m in is tra tiv a s  c o n s ig am  
vingar, através de um a ação 
conjunta de todo partido.
BN —  A grande im prensa  
tem veiculado a op in ião  de 
que as greves estão a trapal­
hando a nossa  candidatura  
p r e s id e n c ia l . Q u a l a su a  
opinião sobre isso?
IV  —  O governo está num a 
grande o fensiva  para ten tar 
i n t i m i d a r  o m o v im e n to  
s in d ic a l .  E ssa  o fe n s iv a  é 
ju ríd ica  —  via m edida p ro ­
visória nc 50 e outras —  e é 
política, via m eios de com u­
nicação de massa.
Eu entendo que as greves, na

s i tu a ç ã o  em  que e s ta m o s  
vivendo hoje, de exploração 
e c o n ô m ic a  in te n s iv a  e de 
in f la ç ã o  g a lo p a n te , são  a 
única maneira dos trabalhado­
re s  r e s is t i r e m . E m a is : a 
greve é uma escola de apren­
dizado político, onde os tra­
balhadores incrementam sua 
organização e consciência, o 
que é essencial para fortalecer 
uma candidatura de esquerda, 
p ro g ra m á tic a , com o  a do 
Lula.
Se a campanha ideológica da 
burguesia tem alguma reper­
cussão, devido à influência  
dos meios de com unicação e 
ao baixo nível de consciência 
de muitos segmentos da pop­
ulação, e pode trazer um ou 
outro prejuízo eleitoral num 
primeiro momento, devemos 
te r c la ro  que m ais à fren te  
e s ta re m o s  g a n h a n d o . Eu 
acredito que a manutenção da 
a tu a l p o lít ic a  ec o n ô m ic a , 
com  o arrocho aviltante que 
trá s , fa rá  m ais e m ais se g ­
m e n t o s  d a  p o p u l a ç ã o  
aderirem à luta, e assim com ­
p re e n d e rã o  que  a p o s tu ra  
p o l í t i c a  d o  P T  é a ú n ic a  
digna de ser seguida.
BN —  A que você a tribu iu  
o fen ô m en o  C ollor?  Com o  
o PT deve combatê-lo?
IV  —  A ascensão da cand i­
da tu ra  C o llo r de M elo está 
no  b o jo  da  p ró p r ia  c r is e  
econôm ica e po lítica . Essa 
crise exige medidas radicais: 
atacar o problem a da dívida, 
da propriedade da terra, da 
m ilitarização do Estado. No 
e n t a n t o ,  a b u r g u e s i a  
brasileira é incapaz de realizar 
essas  re fo rm as. E ssa in c a ­
p ac id ad e  se com binou  nos 
ú l t i m o s  a n o s  c o m  u m  
tremendo desgaste dos políti­
c o s  e p a r t i d o s  d a  N o v a  
República, deixando as class­
es dom inan tes com  poucas 
alternativas eleitorais.
No ano passado, grande parte 
do descontentamento do povo 
com  o regime foi canalizado 
para  o PT, que se to rnou  o

centro  da oposição . Só que 
e s se  d e s c o n te n ta m e n to  é 
ainda m uito fluido, sujeito a 
i n s t a b i l i d a d e s .  H á  um  
e le i to ra d o  v o lá t i l ,  que  se 
e n c a n ta  f a c i lm e n te  co m  
soluções fáceis, de salvadores 
da pátria , daqueles que vão 
fazer pelos outros. A candi­
d a tu ra  C o llo r  de  M e lo  é 
assim : não  tem  p ro g ram a, 
não tem projeto, mas que vai 
de encontro  a saídas im edi- 
a tis ta s  que não  reso lv em  a 
fundo os grandes problem as 
nacionais.
Através de uma mistificação 
dos meios de comunicação de 
m assa, localizou-se os p ro ­
blemas do povo não no mod­
elo enconômico dependente e 
expo liado r do país, m as na 
q u e s tã o  d o s  m a ra já s ,  na 
co rru p ção  etc . E n tre tan to , 
nós não podemos cair na ten­
ta ç ã o  de q u e re r  jo g a r  no
cam po que o in im igo  quer g o v e r n o  ,R . . „ .

Ivan: não podemos cair na armadilha de jogar no campo do inimigo

n os im por. Eu acho  que  o 
PT tem propostas concretas 
para enfrentar o problema da 
moralidade administrativa, da 
dem ocratização  do aparato  
estatal etc. Mas o nosso par­
tido  sabe m uito  bem  que a 
base da crise do regim e não 
e s tá  no  fa to  de e x is t ire m  
meia dúzia de marajás, ou na 
corrupção, inclusive porque 
ela é inerente ao sistema cap­
ita lis ta . S om os e se rem o s 
intransigentes denunciadores 
da  c o rru p ç ã o , só q u e  não  
podemos dizer às massas que 
esse é o problem a central do 
país.
A burguesia, com C ollor de 
Melo, quer desviar a atenção 
d o  p o v o ;  n ó s  d e v e m o s  
recolocar as questões que de 
fato são fundamentais.
B N  —  A n a lis ta s  p o lític o s  
têm dito que o PT, na elabo­
ração de seu p ro g ra m a  de

secundarizou  a questão  do 
socia lism o em prol de pro - 
p o s ta s  m a is  p ra g m á tic a s . 
V ocê co n c o rd a  com  e ssa  
opinião?
IV  —  O program a de gover­
no, dem ocrático-popular, é 
um a p ro p o sta  de re fo rm as 
profundas. Sua radicalidade 
está em entender que a bur­
g u e s ia  n ã o  te m  v o n ta d e  
política de realizá-las e, mais 
do  que  isso , vai re s is t i r  a 
todo custo à sua efetivação. 
P o rtan to , o governo  do PT 
será m arcado por conflitos, 
pelo acirram ento  da luta de 
c la s se s , à m ed id a  em  que 
implemente mudanças.
Nesse sentido, à medida que 
o p ro g ra m a  d e m o c rá tic o -  
popular vá sendo im plem en­
t a d o  e q u e  a u m e n t e  a 
resistência da burguesia, eu 
acho que as m edidas social- 
iz a n te s  p o u co  a p o u co  se 
colocarão na ordem do dia. E 
o c a s o  d a s  e s ta t iz a ç õ e s .  
I n c lu s iv e  a lg u n s  s e to re s  
devem ser estatizados logo de 
cara: o sistem a financeiro, a 
in d ú s tr ia  fa rm a c ê u tic a , a 
indústria do cim ento (se nós 
quiserm os dar um a resposta 
im e d ia ta  ao  p ro b le m a  da 
h ab itação ), ta lv ez  a p e tro ­
química.
Nós não estam os propondo 
um governo socialista. Mas 
eu acho que na nossa cam ­
panha é im portante colocar 
em  d e b a te  a q u e s tã o  do  
s o c ia l i s m o .  E is s o  o PT  
ainda não está fazendo bem. 
Ou se ja , nós não  devem os 
nos furtar ao debate sobre o 
sistem a econôm ico e social 
que acred itam os ser o m ais 
j u s to ,  m e sm o  n ão  te n d o  
ainda acúmulo suficiente para 
efetivá-lo.

Iván  Valente  é m em bro o 
Diretório Nacional do PT, de­
p u tad o  e s tad u a l p o r São 
Paulo. É professor e engen­
heiro, foi d iretor do jornal 
Companheiro
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Markus Sokol

Collor expressa 
fragilidade da burguesia

Ele polarizará à direita e nós a esquerda. O PT já  venceu em situações parecidas

BN —  Como a atuação das 
prefeituras do P T  interfere  
na Campanha Lula?

M S  —  E ced o  a in d a  p a ra  
fazer um a ava liação . C edo 
para dizer de que forma a atu­
ação das prefeituras interferirá 
na C am panha L ula. Espero  
que efetivamente ajudem; de 
que forma: correspondendo ao 
mandato que o povo lhe deu. 
Cum prindo o program a pelo 
qual foram eleitas e servindo 
com o ponto de apoio para a 
luta popular, pelas re iv ind i­
cações que não encontram rea­
lização na esfera m unicipal. 
Ou seja, o povo votou no PT 
como forma de votar contra o 
governo e se ele percebe que 
o PT está sendo coerente com 
seu voto isso deverá fortalecer 
a C a m p a n h a  L u la , co m o  
expressão  m ais acabada da 
negação da Nova República 
encarnada pelo Samey.
Um exemplo: o problem a da 
dívida externa. A posição do 
PT é contra o pagam ento da 
d ív id a  e x te rn a  d e sd e  o V 
Encontro Nacional. O gover­
no S am ey  passou  a ex ig ir, 
a t r a v é s  do  o rç a m e n to  da 
União (que ele fez ser aprova­
d o  n o  C o n g r e s s o ) ,  q u e  
E s t a d o s  e M u n i c í p i o s  
paguem uma média de 6% do 
valor de suas dívidas externas 
ao governo, isso em decorrê­
n c ia  do aco rd o  fe ito  en tre  
g o v e rn o  F e d e ra l e F u n d o  
Monetário Internacional. 
F ren te  a isso  as prefe itu ras 
pe tistas têm  duas a lte rn a ti­
vas: p ag ar e a d m in is tra r  o 
ro m b o  n o s  já  m in g u a d o s  
o rçam en to s m u n ic ip a is  ou 
—  e é isso que eu acho que 
deveria ser feito —  recusar o 
pagamento da dívida a Samey 
e d es tin a r esses recu rsos a 
o b je t iv o s  so c ia is  co m o  a 
m un ic ipa lização  dos tra n s­
p o r te s  e c h a m a r to d o s  os

prefeitos, independentemente 
de filiação  pa rtid á ria , para 
uma Frente de Prefeitos con­
tra o pagam ento dos 6% ao 
Samey. Sem dúvida a abertu­
ra dessa nova Frente de luta 
contra Sarney por iniciativa 
das p re fe itu ra s  só po d eria  
beneficiar a Campanha Lula. 
BN —  Que significado tem  
o fenôm eno Collor?
M S  —  O fenôm eno C ollor 
tem  d o is  s ig n if ic a d o s .  O 
primeiro mostra a fragilidade 
das alternativas da burguesia 
para estas e le içõ es, po is, a 
cinco meses do pleito ela não 
tem uma candidatura sólida, 
que fragmentada em dez candi­
d a tu ras  c ria  te rren o  p ara  a 
ascensão de Collor. O segun­
do indica que ainda não con­
seguimos polarizar a disputa, 
co isa  p a ra  a q u a l e s tam o s 
capacitados.
M as não devem os nos p re ­
ocupar, já  vencemos eleições 
em situações sem elh an tes , 
com  um  q u a d ro  p a re c id o . 
Seria  m ais p reo cu p an te  se 
houvesse  um a can d id a tu ra  
mais sólida, apoiada num par­
tido, num aparelho eleitoral 
nacional. Não existindo isso, 
a ascensão de Collor é contra­
ditória e expressa uma fraque­
za da burguesia.
BN —  Â grande im prensa  
tem veiculado que as g reves  
tem  p e so  n eg a tiv o  p a ra  a 
Cam panha Lula. Q uem sua  
opinião a respeito?
M S  —  É evidente que para 
certos setores sociais a polar­
ização social e o aumento do 
n ú m e r o  d e  g r e v e s  c r i a  
te m o re s  e p o d e  e v e n tu a l­
m e n te  a f a s ta r  e l e i to r e s .  
Entretanto, para um partido 
com o o nosso que lu ta pelo 
socialismo, evitar a polariza­
ção social e tentar moderar as 
greves seria um a estra tég ia  
suicida porque nos levaria ao

choque com a base social que 
nos sustenta, sem ganhar em 
troco o apoio de setores soci­
ais significativos. Penso que, 
ao contrário, temos que inve­
stir na polarização que é um 
dado im posto  pela situação 
so c ia l do pa ís . A p a rtir  da 
p o la riz a ç ão  é p o ss ív e l, no 
m om ento  da ele ição , a tra ir 
p a ra  n o sso  cam p o  se to re s  
so c ia is  que buscam  sa ídas 
para  a crise. E quanto m ais 
p u d e r m o s  d e m o n s t r a r  
e n v o lv im e n to  e in te re s se  
pelos trabalhadores mobiliza­
dos, tanto  m aior será nossa 
capacidade de atrair parcelas 
do setor médio da população. 
D igo parcelas porque seria 
utopia reacionária perseguir o

Sokol: centrar a campanha nos trabalhadores e dividir as classes médias

o b je tiv o  de g an h a r p a ra  a 
Campanha os setores médios 
como um todo.
BN —  Com o deve ser fe ita  
a Campanha na sua opinião? 
M S  —  D e v e  s e r  u m a  
Campanha de massas, imersa 
nas lu tas sociais. O ano de 
8 9  n ã o  v a i  s e r  u m  a n o  
e le ito ra l com o foi o de 82. 
Um ano em que à medida que 
as eleições se aproxim avam  
os tra b a lh a d o re s  iam  su s ­
pendendo suas lutas e trans­
f e r in d o  a e x p e c ta t iv a  de 
m u d a n ç a s  p a ra  o te r re n o  
e le ito ra l. A o co n trá rio , 89 
tende a ser um ano em que a 
aproxim ação das eleições se 
fará acompanhar de elevação 
da temperatura social.

A C am panha só tem  a g an ­
har estando ligada aos m ovi­
m entos sociais. O PT não só 
não deve ter vergonha de es­
tar por trás das greves com o 
deve es ta r à fren te  d e las  e 
fazendo campanha.
BN —  Como fic a  o p rogra­
m a de g o v e rn o  do  P T  no  
governo Lula?
M S  —  O P r o g r a m a  d e  
g o v e rn o  não  p ode  se r  um  
p ro g ra m a  s o c i a l i s t a ,  no  
entanto as tarefas anti-im pe­
rialistas estabelecidas pelo V 
E n c o n tro  N ac io n a l do  PT 
não poderão se com pletar no 
governo Lula sem um a ru p ­
tura revolucionária.
Ou seja, o governo Lula vai 
s e r  u m a tr a n s iç ã o  p a ra  o 
so c ia lism o  ou não v a i se r 
nada, o que quer d izer que 
será derro tado  pelas forças 
que lhe são hostis.
Um exem plo: rom per com  o 
F u n d o  M o n e tá r io  I n t e r ­
nacional e encerrar o p ag a ­
mento da dívida externa não é 
uma medida socialista, é uma 
medida democrática de defesa 
da so b eran ia  n ac io n a l. N o 
en tan to , q u a lq u er go v ern o  
que tomasse essa medida teria 
q u e  e s ta r  p re p a ra d o  p a ra  
e n f r e n ta r  r e p r e s á l ia s  do  
grande capital internacional e 
seus ap ên d ice s  n a c io n a is . 
Isso porque o m ecanism o de 
pagam ento da dív ida é hoje 
engrenagem  fundam ental da 
transferência de capital que 
alim enta o esgotado sistem a 
capitalista mundial.
A ss im , e s sa  m e d id a  a n ti-  
im p eria lis ta  eng en d ra  um a 
dinâmica anti-capitalista.

Markus Sokol é membro da 
Comissão Executiva Estadual 
de São Paulo. Economista, foi 
editor do jornal alternativo O 
Trabalho.
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Valério Arcarí

Nosso encontro com a história
A vitória do PT nas eleições presidenciais colocará classes sociais 

antagônicas num confronto direto.

BN —  Como as prefeituras  
do P T  in terferem  na  c a m ­
panha do Lula?
VA —  As prefeituras adm i­
n is trad as  pelo  PT p o d erão  
influenciar favorável ou des­
favoravelmente a construção 
da nossa candidatura presiden­
cial. Por exem plo, a prefeita 
L u iz a  E ru n d in a  e le v o u  o 
s a lá r io  do  fu n c io n a lis m o  
m unicipal, estabelecendo  o 
piso de 350 cruzados novos. 
Ao m esm o tem po , na rede  
e s ta d u a l ,  os p r o f e s s o r e s  
exigem o piso de 469 cruza­
dos novos. A lu ta  d e les  se 
in s p ira  na  c o n q u is ta  d o s 
m unicipais: se a p refeitu ra , 
com  m uito m enos recursos, 
p o d e  p a g a r  350  c ru z a d o s  
n o v o s, p o r que o g o v e rn o  
estadual só se dispõe a pagar 
pouco mais de 200 cruzados 
novos? Esta é uma influência 
positiva da prefeitura petista. 
U m  exem plo  co n trá rio  é o 
tratamento dado às demissões 
de trabalhadores que não são 
m arajás, nem são corruptos, 
m as, que  se in te g ra ra m  à 
prefeitura sem concurso. Ora, 
podemos não contratar novas 
pessoas sem concurso, mas a 
p o l í t i c a  do  P T  d e v e  s e r  
g a ra n tir  em p reg o  aos que, 
honestamente, já  trabalham. 
Creio, todavia, que os traba­
lh a d o re s  já  p e rceb em  que 
houve uma mudança séria na 
política do país com a vitória 
do PT no ano passado. Nos 
dias 14 e 15 de março passa­
dos, quando  O lív io  D u tra , 
Vitor Buaiz e Luiza Erundina 
co ra jo sam en te  ap o ia ram  a 
greve geral, as massas perce­
beram  a d iferença que é ter 
representantes dos trabalhado­
res, e não da Fiesp, em gov­
ernos municipais.

B N  —  Â.v greves a tra p a l­
ham a campanha eleitoral do 
PT?
VA —  As greves expressam  
a vontade dos trabalhadores 
de mudar de vida e de partici­
par. E essa  fo rça  que pode 
efetivamente mudar o Brasil. 
O PT é o partido que sempre 
d is se  isso . E le  só p o d e  se 
fo rta lecer num processo  de

lu tas  com o o que estam o s 
vendo. O governo sabe disso 
e ten ta  iso la r o m ovim ento  
a trav és  de um a cam p an h a  
o r g a n iz a d a  p e la  g ra n d e  
im prensa. Joga com  a idéia 
de que as greves e o processo 
eleitoral são incom patíveis. 
Nós sabemos, pelo contrário, 
q u e  se os t r a b a lh a d o r e s  
ace ita rem  as co n d içõ es de 
exploração que a burguesia e 
o s  g o v e r n o  q u e re m  n o s  
impor, aí sim é que corremos 
o risco de não ter eleições. O 
p r o c e s s o  e le i t o r a l  só  se 
garante com os trabalhadores 
m obilizados, exig indo  seus 
direitos.
BN —  C o m o  o p a r t i d o  
p ode  com bater o cham ado  
fenôm eno Collor?
VA —  C o llo r  de M elo  é a 
expressão da crise de represe­
ntação política da burguesia 
brasile ira . A obstinação  de 
Ulysses Guimarães em m an­
ter sua candidatura, por um 
lado , e o m edo de O restes 
Quércia de perder as eleições, 
por outro , fizeram  com  que 
os s e to re s  m a is  fo r te s  do 
g rande cap ita l aderissem  a 
um candidato aparentemente 
mais viável eleitoralmente. 
Por que a crise de represen­
tação? O candidato que a bur­

Valério: somos o único partido de oposição à Nova República

gu esia  é o b rig ad a  a apo iar 
p rovém  de um estado  m ar­
ginal do ponto de vista eco­
nôm ico; tra ta-se  de um h o ­
mem sem trajetória anterior e 
que não tem partido. A única 
coisa que tem a apresentar é a 
imagem de caçador de marajás. 
Ou seja, é vazio, sem projeto. 
O que eu posso dizer de um 
c a n d id a to  co m o  e s s e  é o 
seguinte: nós vamos derrotá- 
lo, assim  com o derrotam os 
M aluf em São Paulo no ano 
passado.
BN —  Como você acha que 
devem os organ izar a ca m ­
panha Lula?
VA —  D uas q u e s tõ e s  são 
fu n d am en ta is . P rim e iro , a 
linha da campanha, que deve 
ser a seguinte: nós som os a 
única candidatura de oposição 
ao governo Sarney. O PT foi 
co n tra  o P lano  C ruzado , o 
P la n o  B r e s s e r ,  o P la n o  
Verão, e apresentou uma pro­
posta alternativa de política 
eco n ô m ica . D o ou tro  lado  
te m o s  C o v a s ,  U ly s s e s ,  
A u re lia n o  e C o llo r , c a n ­
d id a to s  q u e  re p re s e n ta m  
forças que apoiaram  a Nova 
R e p ú b lic a  e to d o s  e s s e s  
p lanos d esa s tro so s . A gora 
que estam os p róx im os das 
eleições eles abandonaram  o

barco de Sarney.
Em segundo lugar, devemos 
te r  um a p ro p o s ta  c la ra  de 
p ro g ra m a . D e fe n d e r  com  
firmeza, que é possível fazer 
a d is t r ib u iç ã o  de re n d a  e 
p ag ar o sa lá rio  m ín im o do 
Di^ese, desde que se ataque 
duram ente os interesses dos 
grandes in-dustriais e dos la­
tifundiários.
O entusiasm o da cam panha 
vai depender da capacidade de 
nos colarm os à m obilização 
dos trabalhadores. Para ser 
concreto: no dia 23 de maio 
p a s s a d o ,  fo i de  e n o rm e  
im p o rtân c ia  a p resen ça  de 
Lula na m anifestação de 30 
mil professores da rede esta­
dual de São Paulo.
BN —  Como fic a  a questão  
do socialism o no program a  
de governo do PT?
VA —  Se o L ula vencer as 
eleições, a burguesia fará de 
tudo para subverter o quadro 
institucional, colocará todos 
os obstáculos legais e m ate­
r ia is  p a ra  nos im p e d ir  de 
governar. Então, nos encon­
trarem os num a situação em 
que a luta de classes aparecerá 
nua e crua, tal como é. Esta­
rão ultrapassadas todas as li­
m ita ç õ e s  le g a is , p a ra  um 
c o n f ro n to  d ire to  e n tre  as

classes. Será o encontro dos 
trabalhadores com a história. 
E o desfecho desse encontro, 
no Brasil, é o socialismo.
BN —  A ruptura também se 
coloca na frente externa, com 
a questão da dívida. Como o 
PT deve enfrentá-la?
VA —  Em p r im e iro  lu g a r 
p odem os c a m in h a r para  o 
pagamento da dívida externa 
e ao tempo fazer uma audito­
ria pública dela. Entretanto, a 
m o ra tó r ia  em  si é m u ito  
limitada. Já foi tentada várias 
vezes, inclusive no governo 
Sarney, e só dem o n stro u  a 
covard ia  da b u rguesia  b ra ­
sileira em garantir a sobera­
nia nacional.
Já  o PT não te rá  nenhum a 
hesitação, vai garantir a inde­
pendência nacional. Podemos 
com eçar pela suspensão do 
pagam ento da dívida, pode­
m os faze r um a a u d ito ria  e 
uma ofensiva diplomática —  
ir à C orte In te rn ac io n al de 
H a ia ,  à A s s e m b lé ia  d a s  
N ações U n id as e c o s tu ra r  
um a frente dos países deve­
dores —  tudo isso , porém , 
a p o ia d o  n a  m o b i l iz a ç ã o  
popular.
BN —  Qual o papel da a u ­
ditoria?
VA —  A a u d i to r ia  é um a 
fo rm a  de  d e s m a s c a r a r  o 
caráter não produtivo da dívi­
da.
E xiste  toda um a cam panha 
para passar a idéia de que o 
B rasil se d esen v o lv eu  por 
c a u s a  d o s  e m p r é s t im o s .  
Vam os m o stra r  que  isso  é 
m e n tira : m ais  de 60%  do 
v a lo r da d ív id a  rep re sen ta  
s im p le s m e n te  seu  c u s to  
financeiro —  foram em prés­
tim os para pagar em p résti­
mos.
Vamos mostrar que, a contin­
uar essa usura, teremos mais 
um a década de estagnação  
econômica.

Valério Arcari é membro do 
Diretório Nacional do PT. É 
professor secundarista e mem­
bro da coordenação nacional 
da Convergência Socialista.
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Hamilton Pereira

Como fazer campanha 
no interior

Objetivo é romper o medo sobre o qual se apoiam as aligarquias locais

PT nestes nove anos, esteve 
intim am ente ligado aos seus 
com prom issos com as lutas 
dos trabalhadores. A popu­
lação brasileira identifica o 
PT com essas lutas, sabe que 
o PT lu tou na C onstitu in te  
pelo  d ire ito  de greve e que 
agora o governo Sarney faz 
um a ofensiva para in v iab i­
lizá-lo. As greves dos traba­
lhadores reforçam a constru­
ção da democracia no país. O 
PT, na m edida em que repu­
dia as provocações da direita 
d e n tro  do  m o v im e n to  de 
massas e afirm a sua posição 
em  d e fe sa  do d ire ito  e do 
exercício da greve, ganha em 
coerência  e se benefic ia  do 
p o n to  de v is ta  p o l í t ic o  e 
eleitoral.
BN —  C o m o ,  n a  s u a  
o p in iã o , d e v e  se r  f e i t a  a 
Campanha no interior?
H P  —  A F r e n t e  B r a s i l  
Popular deve com preender a 
necessidade  de estab e lecer 
um a linguagem  adequada à 
Campanha do Lula no interi­
or do país. A TV padroniza a 
com unicação , m as a C am ­
panha Lula,sem abrir mão do 
recurso extraordinário da TV 
deve, estim ular por todos os 
outros meios de comunicação 
(rád io , ca rtazes, panfle tos, 
atos públicos, comícios etc.) 
a criatividade popular como 
c o n d iç ã o  p r im e ira  p a ra  o 
avanço da Campanha, organi­
zar os Com itês de vizinhos, 
os times de futebol, as rodas 
de viola etc.
O objetivo da Cam panha no 
in te r io r  do p a ís  é ro m p e r 
com  o m edo sobre o qual se 
apoiam as oligarquias locais. 
O v o to  no L u la  em  89 é o 
voto da alforria dos cidadãos 
do interior do Brasil.
BN —  Como fica  o progra­
m a de  g o v e rn o  do P T  no  
governo Lula?

BN —  C o m o  a a ç ã o  d a s  
prefeituras petistas interfere 
na Campanha Lula?
HP —  P o s itiv a m e n te . As 
experiências político-adm in- 
istrativas do PT introduzem  
dois aspectos que represen­
tam  a m arca  re g is tra d a  do 
P a r t i d o :  a m o r a l i z a ç ã o  
adm inistra tiva e a adm in is­
tração transparente que estab­
e lece  a co n d ição  p rim á ria  
para a partic ipação  popular 
co m  to d o s  os p ro b le m a s  
re a is  q u e  n o s s o s  a d m in ­
istradores enfrentam. A pop­
ulação brasileira vai-se dando 
c o n ta  de q u e  há  um  n o v o  
m odo de enfrentá-los. O PT 
realiza o que Collor apregoa 
mas não praticou quando teve 
oportunidade.
BN —  O q u e  s ig n if ic a  o 
fenôm eno Collor?
HP —  C o llo r  fo i p o s to  na 
d i s p u t a  p a r a  s e r v i r  d e  
anteparo ao crescim ento  do 
L u la . A d ire i ta  u ti l iz o u -o  
para  p reen ch e r um  esp aço  
v azio  até que su rg isse  um 
cand idato  de consenso  que 
respondesse aos seus in te r­
e sse s . N ão  su rg iu , e h o je  
C ollor não é m ais um balão 
de ensaio. Ele vai se conver­
tendo na alternativa conser­
vadora. Não acredito que seja 
eficaz o com bate do C ollor 
do  m o d o  q u e  v em  se n d o  
feito.
Na situ ação  a tual, de nada 
ad ian ta  d ize r  que C o llo r é 
uma droga, que é um Jânio  
moderno ou um aspirador de 
pó; nosso combate deve cen­
trar-se  no flan co  aberto  de 
Collor: a ausência de progra­
ma e o oportunism o político 
que ele representa.
BN —  A im p ren sa  a firm a  
que o crescente núm ero de  
greves é negativo para a cam­
panha. Qual sua opinião?
HP  —  Todo crescim ento do

HP —  O PT se afirm a como 
um partido  socia lis ta . Sem 
deixar de ser socialista o PT 
faz política hoje. E se torna 
a l t e r n a t iv a  p a ra  a m p lo s  
setores da sociedade além da 
c l a s s e  t r a b a l h a d o r a .  O 
P rogam a D em ocrá tico  P o­
pular é a opção econôm ica e 
política que contem pla esses 
se to res e se a rticu la  com  a 
construção da sociedade socia­
lista proposta pelo partido.

Hamilton Pereira é membro da 
Comissão Executiva Nacional 
do PT, responsável pela Secre­
taria Agrária. Foi assessor da 
Comissão Pastoral da Terra em 
Goiás.
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Opinião

As greves não atrapalham
Para o deputado Vladimir Palmeira, elas aprofundam a democracia

BN —  Como a atuação das 
prefeituras do PT interfere 
na campanha do Lula?
VP —  As prefeituras estão 
interferindo diretamente na 
campanha do Lula porque a 
p o p u la ç ã o  a c o m p a n h a  a 
prefeitura para poder fazer 
uma certa projeção sobre a 
c o e r ê n c ia  do  p ro g ra m a  
nacional do PT.
E n e sse  s e n tid o , as p r e ­
fe itu ra s  do PT não  a v a n ­
çaram praticamente nada em 
m a té r ia  de p a r t ic ip a ç ã o  
popular. Esse é um flanco da 
campanha no enfrentamento 
com  os o u tro s  p a r t id o s ,  
porque todos vão comparar o 
nosso  d iscu rso  com  o que 
estamos fazendo.
O partido  precisa  se qu es­
t io n a r  a g o ra  so b re  com o 
superar esse problema, mas 
até agora não se questionou. 
O partido  é responsável e 
não só os prefeitos, mas até 
agora não se questionou, e 
pouco está  ligando  para a 
p a rtic ip ação  popular. A té 
a g o ra , o p a r t id o  só  e s tá  
avaliando as prefeituras de 
forma administrativa, e não 
é essa a forma correta. O PT 
está querendo m ostrar que 
p o d e  g o v e rn a r  co m o  os 
o u tro s . E a s in d ro m e  de 
Fortaleza, querer mostrar que 
não é Maria Luiza, que não é 
d eso rg an ização . M as nós 
temos que mostrar que pode­
mos governar diferente dos 
outros. Por enquanto, esta­
mos fazendo governos con­
vencionais, e esse é nosso 
grande problema.
BN —  Como você analisa  
o f e n ô m e n o  C o l lo r  d e  
M ello e de que fo rm a  isso  
está in fluenciando a cam ­
panha do PT?
VP —  O s re s u l ta d o s  da 
eleição passada m ostraram  
que o país é m ais co n se r­
vador do que se imaginava: o 
PM DB foi o partid o  m ais 
votado. Não é surpresa que a 
direita  tenha um candidato 
que cresça. Ela estava dividi­
da, e agora aparece o Collor 
de Mello, correndo por fora. 
Ele não só pega o eleitorado 
da direita  com o invade um 
pouco o eleitorado pregres- 
sista, com um discurso con­

tra a corrupção. Isso vai ter 
que ser desmistificado lenta­
m e n te , m as em  e le iç õ e s  
nunca se sabe se isso chega 
a tempo. Pode ser que todo 
m u n d o  te n h a  q u e  v e r  o 
C o llo r  g o v e rn a n d o  p a ra  
poder corrigir.
O PT , a n te s  de a ta c a r  o 
Collor, deveria refletir o pro­
grama e defender o papel do 
partido. Nossa função é mar­
car posição, prestigiando o 
m ovim ento organizado, do 
ponto de v ista eleito ral. O 
Collor tira votos potenciais 
do PT, m as não é com  ele 
que concorrem os. Na v e r­
dade, vai ter um candidato de 
oposição à Nova República 
e um candidato  de d ireita . 
Collor está muito forte para 
ser o candidato da direita. A 
disputa do candidato progres­
sista vai ser entre o Lula e o 
Brizola. Por isso, acho que 
não devemos simplesmente 
bater no Collor. Temos que 
mostrar sua incapacidade de 
govemo com delicadeza, se a 
gen te  sim p lesm en te  bater 
m u ito , vai se d iz e r  que a 
classe política está batendo 
no Collor, e é justam ente o 
discurso que ele vende.
BN — A grande im prensa  
diz que as greves a tra p a l­
ham a cam panha do Lula. 
O que você acha?
VP —  Não acredito que as 
greves atrapalhem  a candi­
datura Lula. Se do ponto de 
v ista im ediato um setor da 
população  pode esta r com 
raiva da greve dos p ro fes­
sores, por exem plo, ou dos 
ferroviários, a médio prazo, 
o re su ltad o  é p o s itiv o  e a 
g re v e  a ju d a  o PT . I s s o  
porque o PT sempre foi um 
partido que apoiou o m ovi­
m ento de m assa. Se o par­
tido  deixasse de apo iar as 
g rev es , se ria  a lg o  e sc a n ­
daloso, e aí sim perderiamos 
v o to s . E m esm o que não 
fortalecesse o PT, o partido 
não pode trocar greves por 
v o to s . A fin a l, n o ssa  p e r ­
sp ec tiv a  não  é d isp u ta r  a 
p re s id ên c ia  da R epúb lica  
pelo cargo, mas para m odi­
ficar o país, o que só pode­
m o s  f a z e r  e s t a n d o  
um bilicalm ente ligados ao

movimento social organiza­
do, que é quem faz greve e 
contesta.
É um erro com pleto pensar 
em segurar o movimento de 
greve. Ao contrário, o movi­
mento grevista é a garantia 
—  se há alguma —  da reali­
zação de eleições e do apro­
fundamento das liberdades no 
país.
BN —  C om o d e v e  se r  a 
campanha do PT?
VP —  A campanha tem que 
d e f in ir  a qual p ú b lic o  se 
dirige.
E ju s to  c o n v e r s a r  co m  
em presários, dizer qual é o 
program a, porque estam os 
c o n v e rsa n d o  com  to d a  a 
sociedade, para evitar que as 
pessoas pensem do partido 
aquilo que ele não é. M as é 
preciso lembrar que o nosso 
d i s c u r s o  é c o n t r a  o s  
empresários. Mesmo dentro 
do sistema capitalista, vamos 
querer que eles paguem o que 
só os trab a lh ad o res  vêem
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pagando. De forma que não 
podemos ficar paparicando 
com os em presários, dando 
uma de M ário Covas, com ­
petindo num terreno que não 
é o nosso.
O PT tem que ter uma visão 
de povão. Temos que pegar 
o operário e o cam ponês e, 
portanto, vai ser um gover­
no contra o grande em pre­
sário, o banqueiro e o la ti­
fundiário. Qualquer tentativa 
de diluir o program a do PT 
para ganhar votos revelaria 
que o partido estaria inviável 
com o partido  de tran sfo r­
m ação. Tem que ser o par­
tido dos trabalhadores contra 
os donos do capital. Isso não 
quer dizer que vamos expro- 
priar o capital deles agora, 
numa primeira fase, mas que 
vamos tomar medidas contra 
a exploração do assalariados. 
BN —  Como você vê a rea­
lização do socialism o num 
governo do PT?
VP —  O p rog ram a que o

D iretório  N acional tirou  é 
b o m . E le  tem  re fo rm a s  
democráticas, ainda dentro do 
sistem a capita lista , mas já  
representam oposição ao sis­
tem a. C ertam ente , se su s­
pendermos o pagam ento da 
dívida externa, avarçamos na 
lu ta  c o n tra  a ex p lo ração , 
financeira, democratizarmos 
o aparelho de Estado e fizer­
mos a reform a agrária, este 
país não fica como está. Os 
passos concretos que temos 
para o socialism o é a ap li­
cação restrita do programa do 
p a rtid o . N esse m om ento , 
esse program a não é bancá- 
v e l p e la s  c la s s e s  d o m i­
nantes. Nosso programa tem 
a perspectiva do socialismo 
e nos p e rm ite  c h e g a r  ao 
socialism o. D epende tam ­
b ém  do  a d v e r s á r io ,  do  
enfrentam ento político. Os 
cam inhos que propom os é 
uma forma de aprofundarmos 
a luta social pelo  so c ia lis­
mo.
BN —  E como fic a  a esta­
tização dos bancos?
VP —  No primeiro ponto, o 
que se quer é um maior con­
trole do capital financeiro, 
podendo até chegar a estati- 
zação  dos bancos. A m eu 
ver, a esta tização  dos ban­
cos, governando num país 
cap ita lis ta , não tem m uito 
sen tid o  nem  e fic á c ia . Ao 
con trário , o governo  teria  
que pegar d inheiro  não se 
sab e  de o nde  p a ra  p o d er 
pagar aos bancos. Mas não 
há recursos. O Estado está 
falido, de form a que isso é 
in v iá v e l .  M as p o d e m o s  
decid ir esta tizar os bancos 
como fruto da radicalização 
da lu ta de c lasses, caso os 
banqueiros se oponham  ao 
govemo democrático e popu­
lar. Hoje achamos que pode­
m os c o n tro la r  os b an co s  
sem estatizar.
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